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Moção Nº 109/2019
De Apoio à Implantação de um Cemitério Vertical no Município de São Roque.
Excelentíssimo Senhor Presidente,

No Brasil, a redução da capacidade dos cemitérios existentes e a falta de espaço nas cidades para novas construções de acordo com a legislação ambiental se tornaram um imenso problema no país inteiro.

A legislação é muito recente e os cemitérios são muito antigos, o que leva a uma inadequação desses espaços. A Resolução nº 335/2003, do Conselho Nacional do Meio Ambiente (Conama), que dispõe sobre o licenciamento ambiental de cemitérios, sofreu alterações em 2006, com a Resolução 368, e em 2008, com a Resolução 402.

A legislação traz uma série de regras para o funcionamento dos cemitérios, como a distância de 1,5m do nível inferior do jazigo até o lençol freático, a distância de cinco metros da área de sepultamento até o muro do cemitério, sistema de drenagem de águas pluviais para evitar alagamento, dentre outras. Contudo, raros são os cemitérios horizontais que conseguem estar dentro destas regras, apenas os mais recentes.

Cemitérios horizontais são aqueles cujos sepultamentos são feitos por enterramento. A preocupação se dá pela produção do necrochorume, produto da decomposição do corpo humano, rico em gases e líquidos que causam danos ao meio ambiente e, por consequência, ao ser humano. Não é que não se possa mais ter cemitérios horizontais, mas tem que se seguir as regras para proteção do meio ambiente, como impermeabilização dos jazigos e o tratamento do necrochorume.

Os cemitérios horizontais que existem e não se enquadram na Resolução Brasileira 335/2003 do Conama devem se programar para encerrar suas atividades. Aliás, o plano de encerramento das atividades destes cemitérios deveria ter sido concluído em 2010, como apontado pela própria resolução, mas essa medida não tem sido adotada. De acordo com a resolução, os cemitérios encerrados se tornariam espaço de uso público, como parques e praças. Seria um espaço apenas para visitação, como um memorial.

A dificuldade enfrentada por muitas cidades brasileiras é que praticamente não há espaço físico para comportar novos cemitérios horizontais. Onde há grandes terrenos, geralmente são áreas que não dispõem de profundidade suficiente para manter uma distância segura do lençol freático, o que causaria contaminação.

Diante desse quadro, uma alternativa encontrada em outras cidades do Brasil e do mundo é a implantação dos cemitérios verticais. São prédios de dois ou mais pavimentos que oferecem lóculos, ou gavetas, para o sepultamento e que devem dispor de sistema de inativação dos gases do necrochorume e sistema de vedação para que estes gases não cheguem às áreas comuns de visitantes e funcionários. Os cemitérios verticais possuem, além dos lóculos, crematório, ossário e cinerário.
A maioria dos cemitérios verticais utiliza o sistema de tratamento do necrochorume com a decomposição aeróbica assistida, surgida nos Estados Unidos e Japão. A decomposição acontece na presença do ar, evitando a produção de líquidos e os gases seguem para uma câmara de desativação de gases contaminantes. A manutenção e o cuidado destes sistemas devem ser constantes, pois qualquer vazamento gera transtornos sociais e ambientais.

O maior cemitério vertical do mundo está na cidade de Santos. É a Memorial Necrópole Ecumênica, que foi criada em 1983 e possui mais de catorze mil lóculos, distribuídos em catorze andares.

Diante do explanado, considerando a condição de Estância Turística de nossa Cidade e da preocupação que devemos ter com o meio ambiente, especialmente porque grande parte de nosso território ainda tem sido preservado, a adoção de medida como a implantação de um cemitério vertical colaboraria sobremaneira para que uma alternativa segura e em consonância com a legislação vigente fosse oferecida a população para o sepultamento de seus entes queridos.
Ante o exposto, José Alexandre Pierroni Dias, Vereador da Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque, REQUER ao Egrégio Plenário para que faça constar na Ata da presente Sessão, Moção de Apoio à Implantação de um Cemitério Vertical no Município de São Roque.
Que da presente seja dada ciência ao Prefeito Municipal da Estância Turística de São Roque, Sr. Cláudio José de Góes.
Sala das Sessões Dr. Júlio Arantes de Freitas, 26 de julho de 2019.

José Alexandre Pierroni Dias
(ALEXANDRE VETERINÁRIO)

Vereador
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